
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

¨  MEDICINA 

PROVAS: 

 

 
L ÍNGUA PORTUGUESA 
PRODUÇÃO DE TEXTO 
BIOLOGIA 
QUÍMICA 
FÍSICA 
MATEMÁTICA 
LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

 

 

1. ESTA PROVA CONTÉM 70 (SETENTA) QUESTÕES DE MÚLTI PLA ESCOLHA, UMA 
PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO E 39 PÁGINAS NUMERADA S. 

2. COM RELAÇÃO À PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA, RESOL VA AS QUESTÕES 
REFERENTES À LÍNGUA DE SUA OPÇÃO. 

3. NÃO PERCA TEMPO EM QUESTÕES CUJA RESPOSTA LHE PA REÇA DIFÍCIL. VOLTE A 
ELAS SE LHE SOBRAR TEMPO. 

4. A PROVA TERÁ 05 (CINCO) HORAS DE DURAÇÃO, INCLUI NDO O TEMPO DESTINADO À 
TRANSCRIÇÃO DE SUAS RESPOSTAS. 

5. ESTE CADERNO DEVERÁ SER DEVOLVIDO AO FISCAL, JUN TAMENTE COM A FOLHA DE 
RESPOSTA DO COMPUTADOR. 

6. VOCÊ PODE TRANSCREVER SUAS RESPOSTAS NA ÚLTIMA FOLH A DESTE 
CADERNO E ELA PODERÁ SER DESTACADA .  
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Assine e coloque seu número de inscrição no quadro abaixo. Preencha, com traços firmes, o espaço 
reservado a cada opção na folha de resposta. 

 

Nº de Inscrição  Nome 
 
 
 

 
 
 

 

 

 
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
 

TEXTO PARA AS QUESTÕES DE 01 A 03 
 

O médico 
 
… e, de repente, um canto de minha memória que o esquecimento escondera se iluminou, e eu o vi de 
novo, do jeito como o havia visto pela primeira vez: o quadro. Vejo-me, menino, na sala de espera do 
consultório médico. Estou doente. Meus olhos assustados passeiam pelos objetos à minha volta, até 
que o encontram. Pendia, solitário, na parede branca. Levanto-me e me aproximo, para ver melhor. Leio 
o nome da tela: O médico. 
 
É a sala de uma casa. Cena familiar. 
 
Tudo está mergulhado na sombra, exceto o lugar central, iluminado pela luz de um lampião. Mas a luz é 
inútil. O lugar mais iluminado é o mais obscuro: uma menina doente. A clareza dos detalhes só serve 
para indicar o lugar onde o mistério é mais profundo. Quando a luz se acende sobre o abismo, o abismo 
fica mais escuro. Seus olhos estão fechados, mergulhados em um esquecimento febril. Nada sabe do 
que acontece à sua volta. Por onde andará ela? Infinitamente longe, num lugar ignorado, onde gesto 
algum pode tocá-la. Seu braço pende, inerte, sobre o vazio. 
 
O lampião ilumina a menina doente. Mas os olhos de quem examina a tela com atenção desconfiam e 
percebem a presença de uma outra luz. Do lampião a querosene sai uma outra luz que ilumina a 
menina. Mas a menina doente sai da luz que ilumina a cena inteira: luz triste, luz sombria, que inunda a 
sala com o seu mistério: a luz da morte. Também a morte tem a sua luz. 
 
O artista escolheu de propósito. Se, em vez de uma menina, fosse um velho, a morte seria uma outra. A 
morte tem muitas faces. A morte dos velhos, por mais dolorosa que seja, é parte da ordem natural das 
coisas: depois do crepúsculo segue-se a noite. A morte dos velhos é triste mas não é trágica. É como o 
acorde final de uma sonata. O fim é o que deveria ser. Mas a morte de um filho é uma mutilação. [...] 
 
Amei esse quadro a primeira vez que o vi, sem entender. Talvez ele seja a razão por que, quando 
jovem, por muitos anos, sonhei ser médico. Amei a beleza da imagem de um homem solitário, em luta 
contra a morte. Diante da morte todos somos solitários. Amamos o médico não pelo seu saber, não pelo 
seu poder, mas pela solidariedade humana que se revela na sua espera meditativa. E todos os seus 
fracassos (pois não estão, todos eles, condenados a perder a última batalha?) serão perdoados se, no 
nosso desamparo, percebermos que ele, silenciosamente, permanece e medita, junto conosco. 

ALVES, R. O médico. Campinas, SP: Papirus, 2002. Fragmento adaptado. 
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Q UEST ÃO 0 1  

 
No primeiro parágrafo, o emprego de verbos no presente para narrar fatos do passado é um recurso 
que  
 
a) desorganiza a linearidade dos eventos representados. 
b) confere expressividade aos acontecimentos descritos. 
c) evidencia a ficcionalidade dos episódios da memória. 
d) imprime impessoalidade e objetividade ao texto. 
 

Q UEST ÃO 0 2  

 
Ao final do texto, o desejo de ser médico é associado à 
 
a) preocupação com o próximo. 
b) impotência diante da morte. 
c) superação dos fracassos. 
d) consciência da solidão. 
 

Q UEST ÃO 0 3  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Na leitura comparativa da crônica com a pintura, o efeito dramático do quadro decorre da 
 
a) atitude resignada do médico ante a doença. 
b) oposição entre signos de vida e morte. 
c) perspectiva realista da cena retratada. 
d) representação de um cenário familiar. 
  

FILDES, S. L. Disponível em: <https://www.tate.org.uk/art/artworks/fildes-the-doctor-n01522>. 
Acesso em: 02 mar. 2019. 
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Q UEST ÃO 0 4  

 
 

 
 
Um dos grandes escritores de sempre, tão pouco conhecido em Portugal, é o inglês Charles Dickens. 
Uma das suas páginas, de que me lembrei agora e é das mais comoventes que alguma vez li, fala de 
um filho que vai visitar a mãe, muito doente, ao hospital. De pé junto à sua cama pergunta-lhe 
– Sentes dores, mãe? 
e ela responde 
– Tenho a impressão que há uma dor aqui no quarto mas não tenho a certeza de que sou eu que a 
sinto 
e este extraordinário diálogo é profundamente verdadeiro. Quando estava internado no Hospital de 
Santa Maria, a sofrer com o cancro do cólon, era exatamente isto que eu estava a sentir. Havia uma dor 
intensa ali no quarto mas não sabia se era minha. Umas vezes parecia-me que sim, outras que não e 
estava para ali como um pobre boneco articulado, a tentar entender. Havia ocasiões em que me sentia 
ser eu, outras em que me sentia uma coisa vaga e, por estranho que pareça, o sofrimento era-me, às 
vezes, quase indiferente. Não possuía a consciência de ser uma pessoa, achava-me uma coisa vaga a 
flutuar sem destino, olhando vagamente a janela numa indiferença opaca, consciente da miséria do meu 
pobre corpo imóvel, tão longe de mim, tão longe dos outros, quase não respondendo aos médicos 
porque mal os ouvia e, estranhamente, sem nada a lamentar. Não me queixava: parecia-me 
incompreensível e ao mesmo tempo alheio a mim. As enfermeiras manejavam-me como um boneco, 
punham-me fraldas, tiravam-me fraldas, mudavam-me a algália, mudavam-me os soros e eu calado a 
vê-las sem as olhar, distante, indiferente, não triste sequer, não desesperado, ausente apenas. Durante 
a noite, sem dormir, olhava vagamente a janela e o vazio atrás dos vidros, tomava os comprimidos, não 
falava nunca. Aliás falar era difícil, articular palavras, fossem elas quais fossem, uma quase 
impossibilidade, não sentia medo nem esperança: não sentia nada, como não esperava nada nem 
desejava nada. E havia de facto uma dor ali no quarto, mas a quem pertencia? 
 

ANTUNES, A. L. Disponível em: <http://visao.sapo.pt/opiniao>. Acesso em: 01 mar. 2019. 

 
 
 
No texto, de autoria de um célebre escritor e médico português contemporâneo, a dor 
 
a) coincide com a falta de palavras. 
b) materializa a angústia da doença. 
c) desencadeia a percepção da alteridade. 
d) adquire um sentido existencial. 
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Q UEST ÃO 0 5  

 
 

Mal fechei os olhos, o quarto foi invadido por um batalhão de enfermeiras e auxiliares perguntando-me 
se apresentava alguma alergia, queixa cardíaca, pulmonar, urinária ou digestiva. Enquanto respondia a 
uma delas, outra instalava o aparelho de pressão em meu braço, e uma terceira colocava o termômetro 
e enlaçava a pulseira de identidade. Um técnico do laboratório passou um garrote para colher sangue e 
ligar o frasco de soro: "Vou dar uma picadinha". 

Foi o primeiro de uma série infindável de diminutivos que viriam a ser pronunciados. Achei graça porque 
me lembrei de meu sogro, engenheiro agrônomo que se orgulhava de ter passado a vida a abrir 
fazendas e a desbravar rincões longínquos. Quando esse homem à moda antiga saiu do centro 
cirúrgico depois de uma operação de catarata e lhe perguntei se havia sentido dor, respondeu: "Dor é o 
de menos; duro é ouvir 'Abre o olhinho', 'Fecha o olhinho', e ser obrigado a ficar quieto". 

Deitado de camisola e pulseirinha, sem forças para agir por conta própria, cercado de gente que diz: 
"Vamos tomar um remedinho"; "Abre a boquinha"; "Levanta a perninha"... há maturidade que resista? 

VARELLA, D. O médico doente. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. Adaptado. 

 
 
O texto relaciona o emprego do diminutivo à 
 
a) inexperiência dos profissionais. 
b) dificuldade de comunicação. 
c) atenuação da enfermidade. 
d) infantilização do paciente. 
 

Q UEST ÃO 0 6  

 
 

Conto e Cura 
 

A criança está doente. A mãe a leva para cama e se senta ao lado. E então começa a lhe contar 
histórias. Como se deve entender isso? Já se sabe como o relato que o paciente faz ao médico no início 
do tratamento pode se tornar o começo de um processo curativo. Daí vem a pergunta se a narração não 
formaria o clima propício e a condição mais favorável de muitas curas, e mesmo se não seriam todas as 
doenças curáveis se apenas se deixassem flutuar para bem longe – até a foz – na correnteza da 
narração. Se imaginamos que a dor é uma barragem que se opõe à corrente da narrativa, então vemos 
claramente que é rompida onde sua inclinação se torna acentuada o bastante para largar tudo o que 
encontra em seu caminho ao mar do ditoso esquecimento. É o carinho que delineia um leito para essa 
corrente. 

BENJAMIN, W. Obras Escolhidas II. São Paulo: Brasiliense, 1995. Fragmento adaptado. 

 
 
Na frase “É o carinho que delineia um leito para essa corrente ”, o sentido do trecho em destaque 
recupera a comparação da narrativa com 
 
a) o curso de um rio.  
b) a imaginação da dor.  
c) a superação da doença. 
d) o predomínio da memória. 
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TEXTO PARA AS QUESTÕES 07 E 08 

 
 

O homem que petrificava cadáveres e outros cientist as que hoje estariam presos 
 
França, verão de 1885. Jean-Baptiste Vincent Laborde espera ansioso na entrada do cemitério. A lei 
determina que, antes de um cadáver ser doado para a ciência, deve-se encenar um enterro cristão. 
Para Laborde, é fundamental ganhar tempo. Ele criou um laboratório portátil montado numa carroça, 
que conta com uma maca, lanternas e material cirúrgico. No país que viu nascer a guilhotina, esse 
médico tenta demonstrar que os executados continuam conscientes após a decapitação. Quando 
chegam os restos do condenado à morte, cedido pelas autoridades, Laborde segura sua cabeça, 
perfura o crânio e aplica correntes elétricas no cérebro. A cara começa a se mexer e, por fim, abre um 
olho. 
 
Várias décadas mais tarde, Gabriel Beaurieux, outro médico francês, presencia uma execução na 
guilhotina. Segundos depois, o doutor levanta a cabeça do cesto e grita o nome do condenado. Os 
olhos se abrem e voltam a se fechar. O médico chama pela segunda vez. E de novo o morto abre os 
olhos. 
 
Laborde e Beaurieux explicaram seus experimentos em publicações da época, mas nunca conseguiram 
provar sua hipótese. A guilhotina deixou de ser usada em 1977. A história desses médicos é contada 
agora em O cientista louco: uma história da pesquisa no limite, que será lançado em 30 de janeiro. 
Trata-se de um compêndio de pesquisadores reais que, movidos por uma forte convicção e pela ânsia 
de conhecimento, enfrentaram o pensamento dominante da época e inclusive realizaram testes que 
hoje poderiam levá-los à prisão. 

DOMINGUEZ, N. Disponível em: <https://brasil.elpais.com/brasil/.html>. Acesso em: 05 mar. 2019. 

 
 
 

Q UEST ÃO 0 7  

 
O texto foi produzido com o intuito de 
 
a) relatar os desvios morais de pesquisadores. 
b) compilar práticas científicas inusitadas. 
c) noticiar o lançamento de um livro. 
d) divulgar fatos históricos. 
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Q UEST ÃO 0 8  

 
 
Nos parágrafos iniciais, o tempo e o modo verbal predominantes constituem estratégias que contribuem 
para 
 
a) dissimular o olhar do autor, produzindo efeitos de objetividade. 
b) imprimir realismo ao texto, favorecendo o envolvimento do leitor. 
c) romper a linearidade narrativa, agrupando episódios históricos distintos. 
d) condenar as ações relatadas, questionando os procedimentos da pesquisa. 
 
 
 
 
 

Q UEST ÃO 0 9  

 
 

 
 

Alguns físicos, não muitos, são físicos/poetas. Eles veem o mundo, ou melhor, a realidade física, como 
uma narrativa lírica escrita em um código secreto que a mente humana pode decifrar. O físico e escritor 
italiano Carlo Rovelli é um deles. Seu estilo de escrita é encantador, tão lírico quanto um livro sobre 
física permite ser. Suas referências a outros poetas, em particular Dante e Petrarca, exalam um orgulho 
patriota e o entendimento, infelizmente raro na maioria dos departamentos de física, da profunda 
ligação entre as ciências e as humanidades enquanto parceiras gêmeas na busca dos seres humanos 
em encontrar significado em um universo misterioso e intrigante. 

GLEISER, M. Disponível em: <https://www.fronteiras.com/artigos/conferencistas/>. Acesso em: 28 fev. 2019. 
 

 
 
O emprego de adjetivos como “encantador”, “misterioso” e “intrigante” assinala a 
 
a) atitude irônica diante da objetividade da física. 
b) crítica à falta de sensibilidade dos cientistas. 
c) relativização das informações apresentadas. 
d) posição do autor em relação ao enunciado. 
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Q UEST ÃO 1 0  

 
 

Que é, pois, o tempo? Quem poderá explicá-lo clara e brevemente? Quem o poderá apreender, mesmo 
só com o pensamento, para depois nos traduzir por palavras o seu conceito? E que assunto mais 
familiar e mais batido nas nossas conversas do que o tempo? Quando dele falamos, compreendemos o 
que dizemos. Compreendemos também o que nos dizem quando dele nos falam. O que é, por 
conseguinte, o tempo? Se ninguém me perguntar, eu sei; se o quiser explicar a quem me fizer a 
pergunta, já não sei.  

SANTO AGOSTINHO. Confissões. São Paulo: Abril, 1973. 

 
 
No fragmento, a constatação do pensador apoia-se na 
 
a) diferença entre compreender e explicar o tema. 
b) impossibilidade de uma reflexão objetiva. 
c) insuficiência da inteligência humana. 
d) correlação entre familiaridade e estranhamento. 
 

Q UEST ÃO 1 1  

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Disponível em: <https://odia.ig.com.br/brasil/>. Acesso em: 06 mar. 2019. 
 
A organização dos recursos visuais do infográfico enfatiza 
 
a) o crescimento da quantidade de creches. 
b) o aumento da taxa de mortalidade infantil. 
c) a diminuição do número de leitos no SUS. 
d) a proporção de leitos por habitantes no país. 
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Q UEST ÃO 1 2  

 
 

Se algum deputado propusesse uma lei permitindo a privatização ou concessão de praias, com certeza 
seria rechaçada pelos eleitores. No entanto, sem nenhuma permissão legal, o público e o privado vêm 
se confundindo nas faixas de areia do litoral brasileiro, deixando apenas uns poucos usarem um 
território que pertence a todos. São mansões de luxos, resorts, clubes, entre outras estruturas que 
inibem a circulação e promovem segregação na areia. Assim o deslumbramento de alguns pode passar 
do limite do razoável ao limite da ilegalidade. A lei federal 7.661, de 1988, estabelece, no seu artigo X, 
que no Brasil as praias “são bens públicos de uso comum do povo, sendo assegurado, sempre, livre e 
franco acesso a elas e ao mar, em qualquer direção e sentido, ressalvados os trechos considerados de 
interesse de segurança nacional ou incluídos em áreas protegidas por legislação específica”. Ou seja, 
pisar na areia no Brasil é fazer valer um direito. 

Disponível em:<https://apublica.org/colecaoparticular/>. Acesso em: 10 mar. 2019. 

 
 
No fragmento, a citação da lei tem a finalidade argumentativa de 
 
a) apontar inconsistências na legislação atual. 
b) refutar a privatização de espaços públicos. 
c) criticar o mercado imobiliário brasileiro. 
d) divulgar direito à livre circulação. 
 

Q UEST ÃO 1 3  

 
 

O desaparecido 

Tarde fria, e então eu me sinto um daqueles velhos poetas de antigamente que sentiam frio na alma 
quando a tarde estava fria, e então eu sinto uma saudade muito grande, uma saudade de noivo, e 
penso em ti devagar, bem devagar, com um bem-querer tão certo e limpo, tão fundo e bom que parece 
que estou te embalando dentro de mim. 

Ah, que vontade de escrever bobagens bem meigas, bobagens para todo mundo me achar ridículo e 
talvez alguém pensar que na verdade estou aproveitando uma crônica muito antiga num dia sem 
assunto, uma crônica de rapaz; e, entretanto, eu hoje não me sinto rapaz, apenas um menino, com o 
amor teimoso de um menino, o amor burro e comprido de um menino lírico. Olho-me no espelho e 
percebo que estou envelhecendo rápida e definitivamente; com esses cabelos brancos parece que não 
vou morrer, apenas minha imagem vai-se apagando, vou ficando menos nítido, estou parecendo um 
desses clichês sempre feitos com fotografias antigas que os jornais publicam de um desaparecido que a 
família procura em vão. 

Sim, eu sou um desaparecido cuja esmaecida, inútil foto se publica num canto de uma página interior de 
jornal, eu sou o irreconhecível, irrecuperável desaparecido que não aparecerá mais nunca, mas só tu 
sabes que em alguma distante esquina de uma não lembrada cidade estará de pé um homem perplexo, 
pensando em ti, pensando teimosamente, docemente em ti, meu amor. 

BRAGA. R. 200 crônicas escolhidas. Rio de Janeiro: Record, 1978. 

 
 
A comparação que estrutura a crônica sinaliza a intenção do autor de destacar uma 
 
a) inquietude existencial metafórica. 
b) expressão sentimental hiperbólica. 
c) angústia diante do envelhecimento. 
d) reflexão sobre o sofrimento amoroso. 
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Q UEST ÃO 1 4  

 
 

 
 

Os grãos de feijão no frasco 

O velho ficou doente, achou que ia morrer, então chamou sua mulher e confessou: "Andei saindo da 

linha, então quero ser honesto com você e lhe pedir perdão antes de partir". 

Então ela disse: "Está bem, eu o perdoo". 

E o perdoou. 

Ela começou a adoecer, chamou o marido e disse: "Ouça, saí da linha um bocado, e quero lhe pedir 

perdão". 

Ele disse: "Sim, eu a perdoo". 

Ela disse: 

"Toda vez que saí da linha coloquei um grão de feijão no frasco. Eles estão todos na cornija da lareira, 

exceto os do outro frasco, que cozinhei sábado passado". 

 
CARTER, A. 103 contos de fadas. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 

 
 
O humor do texto decorre da 
 
a) contradição entre sentimentos de perdão e culpa. 
b) preocupação do esposo diante da morte iminente. 
c) quantidade de deslizes confessados pela esposa. 
d) vingança desencadeada pelas revelações do casal. 
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Q UEST ÃO 1 5  

 

 
Com 17 assertivas em mãos, o Datafolha aplicou 2.087 entrevistas, em uma amostra estatisticamente 
representativa da população brasileira com 16 anos ou mais e em 130 municípios de pequeno, médio e 
grande porte, entre os dias 07 e 11 de março de 2017. A amostra permite a leitura dos resultados por 
macrorregião do país. 

Uma vez coletados os dados, os resultados descritivos da pesquisa foram usados para criação do 
Índice de Propensão ao apoio a Posições Autoritárias. Este Índice corresponde a um ranking de 1 a 10 
pontos, sendo quanto mais próximo de 1 menor o apoio a posições autoritárias e quanto mais próximo 
de 10 maior a adesão e apoio a elas. 

FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA (Org.). Medo da violência e o apoio ao autoritarismo no Brasil. São Paulo, 
2017. Fragmento adaptado. 
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Considere as seguintes afirmações: 
 
I. O índice diminui conforme a escolaridade aumenta. 
II. O índice é maior abaixo dos 24 e acima dos 45 anos. 
III. O índice diminui quando o poder econômico aumenta. 
 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
a) I e II, apenas. 
b) I e III, apenas. 
c) II e III, apenas. 
d) I, II e III. 
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P R O D U Ç Ã O  D E  T E X T O  
 

 
Após identificar, entre alunos da instituição, a circulação de mensagens contrárias à vacinação, o Jornal 
Universitário convidou estudantes a produzirem um ARTIGO DE OPINIÃO sobre o tema: 
 

Impactos da desinformação sobre a saúde pública 
 
Em sua produção escrita, você, como estudante convidado a se manifestar sobre o assunto, deverá 
explicitar textualmente a posição enunciativa de um aluno da PUC Minas, apresentando argumentos 
que sustentem seu ponto de vista. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

TEXTO I 

Uma insurreição popular transformou a cidade do Rio de Janeiro num campo de batalha, com um rastro de 
mortos e feridos, entre os dias 10 e 16 de novembro de 1904. O motivo da rebelião foi a determinação do 
presidente Rodrigues Alves (1848-1919) de tornar a vacinação contra a varíola obrigatória, medida que foi 
revogada temporariamente após o levante. Mais de 100 anos depois, não resta dúvida de que a Revolta da 
Vacina foi consequência da falta de informação da população. Em pleno século 21, ninguém é capaz de 
discordar de que muitas doenças estão sob controle, graças aos avanços da medicina no desenvolvimento de 
vacinas, certo? Infelizmente, não. Presenciamos um crescimento de movimentos antivacina em todo o mundo, 
inclusive no Brasil. Famílias de classes média e alta têm negligenciado a vacinação de seus filhos, mas a razão é 
o excesso de “informação”, ou melhor, de informação incorreta. 

GRAVINA, M. Disponível em: <http://cienciahoje.org.br/artigo/educacao-uma-vacina-contra-as-fake-news/>. Acesso em: 12 mar. 2019. 
 

TEXTO II 

“A vacina é mortal.” “Essas doses já mataram milhares.” “Não vacine seus filhos. É um risco.” Frases como essas 
são amplamente compartilhadas nas redes sociais e aplicativos de mensagem como o WhatsApp. Ataques à 
vacina têm se tornado problema de saúde pública e preocupado especialistas. 

AUGUSTO, O. Disponível em: <https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/politica/2018/07/30/>. Acesso em: 12 mar. 2019. 
 

Disponível em: <http://blog.saude.mg.gov.br/2018/05/10/ficaadica-como-identificar-uma-informacao-fakenews/>. 
Acesso em: 12 mar. 2019. 
 

TEXTO III 
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R A S C U N H O  D O  T E X T O  
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PROVA DE BIOLOGIA 

 
 

Q UEST ÃO 1 6  

 
A degradação da água do rio 
Paraopeba e de suas margens que 
receberam a lama de rejeitos minerais 
provenientes do rompimento da 
barragem em Brumadinho vai produzir 
alterações significativas na fauna, 
flora e qualidade da água, como perda 
de biodiversidade, mortandade de 
peixes e répteis, inviabilização de 
sistemas de abastecimento de água e 
migração de espécies animais. A 
contaminação do rio pelos rejeitos da 
mina pode ser percebida facilmente 
pelo aumento da turbidez das águas.        

A presença de uma grande 
quantidade de material em suspensão 
nas águas dos rios afetados causou a imediata mortandade de peixes e inviabiliza a captação e 
tratamento da água para consumo humano. Além disso, outros componentes químicos como metais 
pesados podem estar presentes na água e podem ser transportados a longas distâncias pelo rio 
Paraopeba e posteriormente pelo rio São Francisco. É necessário o exame da presença de metais 
pesados nos rejeitos e seu monitoramento ao longo desses rios para evitar o consumo e uso de águas 
contaminadas nos próximos anos. Um novo surto de febre amarela na região de influência do rio 
Paraopeba não pode ser descartado, assim como aconteceu após o desastre de Mariana em 2015, e 
esse surto deve coincidir com o período de verão e outono, quando a transmissão do vírus em áreas 
silvestres e rurais é mais intensa. 
 
A esse respeito, foram feitas as seguintes afirmações: 
 
I. Os rejeitos minerais provocaram a eutrofização das águas, produzindo grande crescimento de 

micro-organismos e mortandade de peixes e répteis. 
II. O surto de febre amarela pode ser consequência da degradação do ecossistema aquático e das 

margens do rio Paraopeba, afetando o comportamento de reservatórios e a proliferação de vetores. 
III. Embora a água não possa ser utilizada para consumo humano e de animais domésticos, seu uso 

para irrigação agrícola não traz nenhuma consequência para as plantas que retiram do solo 
somente sais minerais.  

IV. A turbidez da água deve afetar profundamente a produtividade primária e toda uma cadeia 
alimentar que dela depende. 

V. Metais pesados, por não serem biodegradáveis e sendo dificilmente excretados, podem se 
acumular ao longo da cadeia alimentar. 

 
São afirmações CORRETAS: 
 
a) I, III e V. 
b) II, IV e V.  
c) I, II e IV 
d) II, III, IV 

  

Foto (Lalo de Almeida): Rejeitos da barragem chegam ao rio Paraopeba. 
https://revistagloborural.globo.com/.../lama-da-barragem-da-vale-pode-
chegar-foz-do... 
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Q UEST ÃO 1 7  

 
A figura representa o pâncreas como uma glândula anfícrina, onde as setas que percorrem os vasos 
sanguíneos e o ducto pancreático apresentam diferentes secreções (I e II), que desempenham 
diferentes funções no organismo humano. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
Com base na figura e em outros conhecimentos sobre o assunto, assinale a afirmação INCORRETA. 
 
a) Glucagon e insulina são possíveis secreções indicadas em I que não devem ser secretadas 

simultaneamente, pois representam estímulos opostos sobre a glicemia. 
b) Entre as secreções indicadas em II, pode-se encontrar proteases inativas que deverão ser ativadas 

no duodeno. 
c) Sais biliares são componentes das secreções II e têm ação catalítica no duodeno, digerindo 

gorduras da dieta. 
d) As secreções I são produzidas por aglomerados celulares denominados de ilhotas pancreáticas e 

não possuem ductos para serem excretadas. 
 

Q UEST ÃO 1 8  

 
Muitas e diferentes são as funções realizadas por organoides celulares tanto em animais como em 
vegetais. Observe com atenção as funções a seguir. 
 
I. Atua na modificação química de certas moléculas hidrofóbicas, como drogas e pesticidas. 
II. Contém enzimas hidrolíticas que podem digerir macromoléculas fagocitadas. 
III. Sintetiza alguns polissacarídeos da parede celular. 
IV. Recebe e modifica proteínas provenientes do retículo endoplasmático. 
 
Assinale o organoide que NÃO realiza nenhuma dessas funções. 
 
a) Retículo Endoplasmático Rugoso. 
b) Complexo de Golgi. 
c) Lisossomos. 
d) Retículo Endoplasmático Liso. 
 
 
  

Fonte: Modificado da representação esquemática do pâncreas (KAHN, 1965). 
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 QUEST ÃO 1 9  

  
A disposição de células nas folhas de plantas C3 e C4 
evidenciam que estas plantas com anatomia foliar 
diferente apresentam também fisiologia diferente. 
 
 A alternativa INCORRETA entre elas é: 
 
a) Plantas como trigo, arroz e rosa são plantas tipo C3 

com parênquima paliçádico, com muito cloroplasto 
e abundância da rubisco, podendo atuar como uma 
oxigenase ou carboxilase. 

b) Plantas como milho, cana-de-açúcar e outras gramíneas tropicais são plantas tipo C4 com duas 
enzimas fixadoras de CO2. Uma fixa o CO2 no mesofilo com um aceptor de três carbonos, o 
fosfoenolpiruvato (PEP), e a outra, a rubisco, fixa o CO2 na bainha do feixe vascular. 

c) Nos dias mais quentes, plantas C3 e C4 agem de modos diferentes. As plantas C3 fecham seus 
estômatos para não perderem água, reduzindo assim a taxa de fotossíntese, com isso aumentam a 
taxa de fotorrespiração pela ação da rubisco como oxigenase. 

d) Em dias mais quentes, com os estômatos fechados nas plantas C3, há maior fixação do CO2 no 
mesofilo, enquanto que, nas plantas C4, a maior fixação de CO2 inicial ocorre com mais intensidade 
nas células da bainha do feixe vascular.  

 

Q UEST ÃO 2 0  

 
 

A AIDS, quando a epidemia surgiu, no começo dos anos 80, era considerada 100% fatal. Um 
diagnóstico positivo para o vírus HIV era quase uma sentença de morte lenta, patrocinada por perda 
progressiva de células de defesa imunológicas, comprometendo a capacidade do organismo de 
combater doenças. 

Em poucos anos foi desenvolvida uma série de drogas utilizadas em conjunto (coquetéis antiaids) 
como aquelas que inibem a transcriptase reversa do HIV e outras que impedem a montagem e 
liberação de novas partículas virais por células infectadas, mas essas drogas não têm a capacidade 
de eliminar o vírus do organismo. 

Agora, quase 40 anos depois, de acordo com um artigo publicado recentemente na revista científica 
“Nature”, pode haver finalmente um segundo paciente curado da AIDS. Trata-se de um paciente com 
linfoma (câncer do sistema linfático) e que também tinha HIV. O paciente foi submetido à 
quimioterapia para destruir células de seu sistema imunológico e, posteriormente, recebeu um 
transplante de medula óssea de um doador saudável cujos linfócitos eram refratários à penetração 
do vírus HIV. Foi considerado curado do câncer e da AIDS, pois o HIV já não é encontrado em seu 
organismo. 

 
 
Com base nas informações dadas e outros conhecimentos sobre o assunto, assinale a afirmação 
INCORRETA. 
 
a) A inibição da transcriptase reversa impede que o genoma viral se integre ao DNA das células 

infectadas. 
b) A quimioterapia é suficiente para eliminar os vírus HIV da corrente sanguínea e da matriz 

extracelular dos tecidos linfáticos. 
c) Os coquetéis atuam reduzindo a progressiva ação infectante contra novos linfócitos T4 suscetíveis, 

a partir dos vírus HIV instalados no organismo.  
d) Alguns indivíduos podem ser refratários à infecção pelo HIV devido à mutação em genes de 

proteínas de superfície dos linfócitos que estariam envolvidas com a adesão e penetração viral. 
 
  



17 

Q UEST ÃO 2 1  

 
Diversos genes são responsáveis pela surdez não sindrômica hereditária , apresentando diversos 
padrões de herança, tais como: autossômica recessiva, autossômica dominante, ligada ao cromossomo 
X recessiva ou alterações do DNA mitocondrial. Assim, a heterogeneidade do padrão genético na 
surdez aponta para a necessidade da montagem e estudo de genealogias para famílias que 
apresentam indivíduos com esse distúrbio.  Os heredogramas foram montados para estudar o padrão 
de herança de surdez não sindrômica hereditária de duas famílias (A e B). 
 

 
 
Com base nas informações dadas, é INCORRETO afirmar: 
 
a) A surdez na família A é um caráter autossômico dominante, e todos os indivíduos afetados 

representados são heterozigotos. 
b) A chance de o indivíduo III-6 da família A ser uma menina não afetada pela surdez não sindrômica 

hereditária é de 25%. 
c) Na família B, todos os indivíduos não afetados apresentam pelo menos um cromossomo X com o 

alelo dominante para surdez hereditária, que é ligada ao sexo e recessiva. 
d) A chance de o indivíduo III-5 da família B ser uma menina portadora não afetada pela surdez não 

sindrômica hereditária é a mesma de ser um menino não afetado.  
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Q UEST ÃO 2 2  

 
As atividades biológicas do solo compreendem ações dos organismos vivos do solo, tanto em animais 
quanto em vegetais, além de muitas bactérias, protistas e fungos, principalmente nos horizontes 
superficiais. A microfauna apresenta protozoários, rotíferos, nematoides. A mesofauna apresenta os 
ácaros e collembolas (pequenos artrópodes ápteros e hexápodes). A macrofauna é representada por 
minhocas, cupins, formigas, coleópteros, aracnídeos, miriápodes, entre outros. 
 
A esse respeito, assinale a afirmação INCORRETA.  
 
a) A decomposição da matéria orgânica ocorre normalmente de forma parcial e sequencial 

envolvendo animais e micro-organismos, sendo fundamental para a nutrição radicular das plantas. 
b) Entre as atividades biológicas no solo, pode-se citar a produção de compostos complexos que 

causam agregação do solo, a decomposição de alguns poluentes e o controle biológico de pragas.  
c) As raízes das plantas, quando associadas com fungos, promovem a fixação de nitrogênio 

atmosférico necessário para que o húmus promova o crescimento vegetal. 
d) Formigas, cupins, minhocas, coleópteros, aracnídeos, miriápodes e outros animais podem 

manipular, ingerir e excretar materiais no solo formando diversos microagregados.  
 

Q UEST ÃO 2 3  

 
Os dois esquemas mostram rotas metabólicas produtoras de energia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
De acordo com os esquemas e os conhecimentos sobre esses processos, é correto afirmar, EXCETO: 
 
a) Na glicólise, na oxidação do piruvato e no ciclo de Krebs, há produção de ATP por fosforilação a 

nível de substrato. 
b) Na cadeia de transporte de elétrons, há fosforilação oxidativa com produção de ATP com a energia 

liberada pelo transporte de elétrons oriundos dos NADH e FADH2. 
c) O etanol é um bom combustível, porque a degradação da glicose é parcial restando, portanto, muita 

energia no álcool, que pode ser utilizada em processos de combustão ou nutricionais. 
d) Na glicólise, há um conjunto de reações investidoras de energia endergônicas (2 ATP) e outras 

produtoras de energia exergônica (4 ATP). 
  

Cadeia 
Respiratória 

Glicose  

NADH 

Mitocôn - 
         dria  

Glicólise  Citosos  

2 Ciclos  
de 

Krebs  

2 Piruvatos  

2 Etanol  

NADH 

NADH 

2 Piruvatos  

Glicose  

Glicólise  

e 
FADH2 
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Q UEST ÃO 2 4  

 
Em condições normais, as hemácias (eritrócitos) apresentam uma vida média em torno de 90 a 120 
dias, quando são normalmente reconhecidas e removidas por macrófagos, notadamente no fígado e no 
baço. Para a manutenção da concentração sanguínea necessária para a captação e transporte 
adequado de oxigênio, essas células são continuamente produzidas na medula óssea vermelha a partir 
de células-tronco precursoras (os eritroblastos). Sua produção é estimulada pelo hormônio eritropoietina 
(E.P.O.), secretado principalmente pelos rins em resposta à baixa pressão parcial de oxigênio. Anemias 
agudas ou crônicas podem ocorrer em função de hemorragias, hemólises e hipoplasia (déficit na 
produção de hemácias e/ou de sua principal proteína, a hemoglobina). 
 
Sobre as possíveis causas de anemias foram feitas as seguintes afirmações: 
 
I. A malária e a eritroblastose fetal são algumas das possíveis causas de anemias por hemólise. 
II. As hipoplasias eritrocitárias podem ser consequência de doença renal crônica ou de quimioterapia 

antimitótica.    
III. A síntese de fator angiogênico e o câncer de medula são fatores que se opõem às anemias por 

estimular a proliferação de células sanguíneas.  
IV. A falta de ferro, ácido fólico e vitamina B12 podem comprometer a síntese de hemoglobinas 

afetando a produção de eritrócitos.  
V. As hemofilias A e B e hipovitaminose K são distúrbios que predispõem o organismo dos afetados a 

processos hemorrágicos mais intensos do que em indivíduos normais. 
 

São afirmações CORRETAS: 

a) I, II, III e IV   
b) I, II, III e V   
c) I, II, IV e V   
d) II, III. IV e V 
 

Q UEST ÃO 2 5  

 
Os processos de divisão celular tanto de mitose como de meiose podem estar envolvidos com a 
reprodução de diferentes organismos e com funções reprodutivas diferentes.  

Quanto a esses processos em organismos eucariontes, é INCORRETO afirmar que: 

a) a reprodução assexuada baseia-se na divisão mitótica do núcleo, podendo ocorrer em organismo 
unicelular ou em uma célula de um organismo pluricelular. 

b) na reprodução assexuada, os descendentes são denominados de clones do organismo inicial, 
sendo, portanto, geneticamente idênticos aos pais, oriundos de reprodução sem alterações do 
material genético. 

c) na reprodução sexuada com produção meiótica de gametas, ocorrendo variação genética, 
proporciona descendentes com maiores possibilidades de adaptação, sobrevivência e reprodução 
em determinados ambientes, ou seja, gerando diversidade genética, que é a matéria-prima para a 
seleção natural e evolução. 

d) os organismos multicelulares apresentam dois conjuntos de autossomos, e os membros desse par 
de homólogos carregam informações genéticas similares normalmente com genes semelhantes. 
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Q UEST ÃO 2 6  

 
A maioria das angiospermas pertence a um dos dois principais grupos taxonômicos: monocotiledôneas 
e eudicotiledôneas. As duas diferem em muitos aspectos estruturais. Após coletas de exemplares deles, 
foi constatado que a opção INCORRETA de suas características está em: 
 
a) Monocotiledôneas geralmente apresentam endosperma desenvolvido com reserva nutritiva e flores 

com peças florais trímeras. 
b) Monocotiledôneas e eudicotiledôneas apresentam dois tipos iguais de reservas nutritivas em suas 

sementes e com disposição dos vasos iguais em suas raízes, porém diferentes no caule. 
c) Raízes fasciculadas são típicas de monocotiledôneas que também apresentam folhas com nervuras 

paralelinérveas, enquanto as eudicotiledôneas apresentam flores com estruturas florais dímeras ou 
pentâmeras. 

d) Eudicotiledôneas têm normalmente dois cotilédones desenvolvidos como reserva nutritiva e com 
feixes vasculares em anel no caule com xilema interno e floema externo. 

 
 

Q UEST ÃO 2 7  

 
A bioquímica é, literalmente, o estudo da química da vida, que aborda temas como: a composição 
química e as estruturas tridimensionais das moléculas biológicas; como a célula sintetiza e degrada 
moléculas biológicas e como as moléculas biológicas interagem umas com as outras; como a energia é 
transformada, conservada e utilizada pela célula; os mecanismos que organizam as moléculas 
biológicas e coordenam suas atividades.  
 
Os organismos vivos apresentam quatro tipos básicos de moléculas orgânicas. Sobre essas moléculas, 
é correto afirmar que, EXCETO: 
 
a) são chamadas de proteínas, carboidratos, lipídios e ácidos nucleicos. 
b) proteínas, glicogênio e DNA são polímeros constituídos por ligações covalentes entre seus 

monômeros. 
c) são monômeros de três diferentes polímeros, os aminoácidos, os monossacarídeos e os 

nucleotídeos. 
d) não existe interdependência para a síntese dos diferentes polímeros orgânicos produzidos pelo 

organismo. 
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Q UEST ÃO 2 8  

 

A figura apresenta os três tipos de tecido muscular encontrados em humanos e os órgãos que 
apresentam cada um desses tecidos. Os tecidos recebem sua denominação com base em 
características morfológicas das fibras musculares que possuem. Merece destaque o fato de que os três 
tipos de músculos podem estar envolvidos com o transporte de sangue no organismo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sobre esse assunto, assinale a afirmação INCORRETA. 
 
a) O músculo cardíaco depende de impulsos do sistema nervoso central para promover a contração 

de suas fibras que não são capazes de propagar impulsos, mas podem ser estimuladas por 
hormônios. 

b) A pressão arterial depende tanto da ação de músculos estriados cardíacos como de musculatura 
lisa das artérias, ambos controlados involuntariamente por hormônios e/ou neurotransmissores.   

c) A manutenção do fluxo de retorno sanguíneo venoso em partes do corpo distantes do coração pode 
depender, em parte, da atividade de músculos esqueléticos.  

d) Todos os três tipos musculares podem contrair-se e encurtar, tornando-se mais tensos e duros, em 
resposta a um estímulo vindo do sistema nervoso. 

 

Q UEST ÃO 2 9  

 
O transporte de substâncias nas plantas, como absorção de água e minerais do solo via xilema, o 
controle da perda de água por evaporação e a translocação de substâncias dissolvidas no floema 
ocorrem por mecanismos diversos.  
 
São processos fisiológicos corretos que ocorrem nesses transportes, EXCETO: 
 
a) a perda de água nas bordas das folhas, pelos hidatódios, ocorre à noite e se deve à pressão da 

raiz. 
b) os mecanismos do fluxo de seivas nos xilemas, nos traqueídes e nos tubos crivados são os 

mesmos, porém, ocorrendo transporte ativo complementar só no floema. 
c) determinadas plantas em dias muito quentes reduzem a taxa de fotossíntese, pois a entrada de 

CO2 para a fotossíntese ocorre na mesma estrutura que permite também a saída de água pela 
transpiração. 

d) o mecanismo de tensão-coesão-transpiratória explica a subida de seiva bruta do solo até as copas 
das árvores altas. 
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Q UEST ÃO 3 0  

 
As figuras I, II e III abordam relações ecológicas interespecíficas de animais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com base nas figuras e em seus conhecimentos sobre o assunto, assinale a afirmação INCORRETA. 
 
a) As rêmoras não são ectoparasitas de tubarões, mas a larva da mosca-berneira é um endoparasita 

de bovinos. 
b) Os pássaros paliteiros e os crocodilos mostram uma relação, denominada protocooperação, em 

que ambas as espécies são beneficiadas. 
c) A mosca-berneira na sua fase adulta apresenta relação de inquilinismo em relação à vaca. 
d) Na relação ecológica mostrada em I, as duas espécies de animais se encontram associadas com 

benefício para uma delas, denominada comensal, e sem prejuízo para a outra. 
 

Q UEST ÃO 3 1  

 
As plantas como os animais também apresentam mecanismos característicos para lidar com patógenos 
e os desafios ambientais.  

Sobre esses mecanismos, é INCORRETO afirmar que: 

a) os herbívoros são os predadores das plantas, mas raramente matam sua presa. A coevolução tem 
favorecido o aumento da produção fotossintética em algumas espécies vegetais sob pastejo. A 
remoção de algumas folhas de uma planta pode diminuir a taxa de fotossíntese das folhas 
remanescentes. 

b) compostos fenólicos ou terpenos como as fitoalexinas são tóxicos para fungos e bactérias, sendo 
produzidos por células infectadas e suas vizinhas próximas, após o início da infecção.  

c) vegetais podem apresentar resistência à resposta hipersensitiva contra fungos, bactérias ou vírus, 
na qual suas células morrem ao redor do local da infecção, evitando a expansão do patógeno por 
deficiências de nutrientes. 

d) a capacidade de defesa de uma planta contra uma linhagem específica de um patógeno pode 
depender da presença de um alelo específico de um gene na planta, que corresponda a um alelo 
especial de um gene no patógeno. 

 

I 
TUBARÃO 

Nós nos fixamos na sua pele  
e comeremos o que cai de sua bocarra. 

Rêmoras  

II 
VACA 

 Sou a mosca-berneira e  
 vou colocar meus ovos    
       na sua pele. 

III 
CROCODILO  

Somos pássaros e comeremos  
     a carne presa entre seus  
                      dentes. 



23 

Q UEST ÃO 3 2  

 

As globinas que apresentam grupo prostético heme fazem parte de uma família de proteínas que têm 
diferentes afinidades pelo oxigênio em uma determinada condição orgânica, como a pressão parcial de 
oxigênio em diferentes partes do organismo (curvas do gráfico I). A mioglobina é uma proteína presente 
no citoplasma de músculos esqueléticos e cardíaco enquanto as hemoglobinas estão presentes no 
citoplasma dos eritrócitos. 

A afinidade pelo oxigênio da hemoglobina do adulto é afetada pelo pH do meio (como mostrado no 
gráfico II). Vale destacar que a produção de CO2 contribui para a acidificação do sangue, pois o mesmo 
se combina com a água formando ácido carbônico, enquanto o descarte do CO2 sanguíneo concorre 
para a alcalinização do sangue. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Com base nas informações dadas, assinale a afirmação INCORRETA. 
 
a) A capacidade respiratória aeróbica dos músculos estriados depende em parte do seu conteúdo de 

mioglobina. 
b) O sangue venoso é alcalinizado ao passar pelos capilares alveolares dos pulmões onde as 

hemoglobinas aumentam sua afinidade pelo oxigênio. 
c) A alcalinização do sangue na fase gástrica da digestão aumenta a afinidade das hemoglobinas pelo 

oxigênio, favorecendo o aumento da ventilação pulmonar e sua liberação nos tecidos. 
d) A maior afinidade da hemoglobina fetal em relação à hemoglobina do adulto direciona o fluxo de 

oxigênio da mãe para o feto nos capilares placentários.  
 

Q UEST ÃO 3 3  

 
Células podem utilizar energia para sintetizar os materiais que necessitam em atividades como crescer, 
reproduzir e se movimentar. A energia pode ser transformada de uma forma para outra em vários 
organoides.  

São organoides responsáveis por transformações de modalidades diferentes de energia química em 
física e energia física em química, respectivamente: 

a) Retículo liso e lisossomo. 
b) Retículo rugoso e complexo de Golgi. 
c) Ribossomos e vacúolo vegetal. 
d) Mitocôndria e cloroplasto. 



24 

Q UEST ÃO 3 4  

 
Várias doenças podem ser direta ou indiretamente relacionadas com a água quando sua transmissão, 
de alguma maneira, está ligada à água, como, por exemplo: por ingestão direta de água contaminada, 
contaminação de fômites e de alimentos, contato direto com a pele, ou mesmo, quando a água serve de 
criadouro para algum vetor.  
  
Considere as seguintes condições:  
 
I. Doenças relacionadas com a ingestão de água contaminada por fezes contendo cistos de 

protozoários, bactéria ou vírus. 
II. Doenças relacionadas com o contato da pele com água contaminada por bactéria, fungos ou larvas 

de platelminto. 
III. Doenças relacionadas com a falta de saneamento básico e má higiene. 
IV. Doenças relacionadas com vetores que se desenvolvem na água. 
 
Todas as opções a seguir indicam doenças relacionadas com as condições I, II, III e IV, 
respectivamente, EXCETO: 
 
a) Amebíase – Leptospirose – Hepatite A e Chikungunya. 
b) Giardíase – Varicela – Poliomielite e Malária. 
c) Hepatite A – Micoses cutâneas – Cólera e Zika. 
d) Cólera – Esquistossomose – Febre Tifoide e Dengue. 
 

Q UEST ÃO 3 5  

 
A palavra VACINA vem do latim vaccinus, de vacca (vaca), tendo surgido a partir dos estudos e 
técnicas desenvolvidos pelo médico inglês Edward Jenner. Explorando o conhecimento popular de que 
pessoas que se contaminavam, ao ordenharem vacas, por uma doença de gado (cowpox ) 
desenvolviam uma doença branda com pústulas (lesões com pus) nas mãos, tornavam-se imunes à 
varíola humana, uma doença de extrema morbidade e mortalidade. Hoje, o desenvolvimento de 
diferentes formas de vacina tem contribuído para a prevenção e controle epidemiológico de várias 
doenças. 
 
Sobre as vacinas, é INCORRETO afirmar: 
 
a) Vacinas preparadas com bactérias e vírus atenuados produzem uma resposta menos efetiva do 

que aquela que utiliza patógenos mortos, podendo ainda produzir alergias. 
b) Vacinas podem ser produzidas com compostos tóxicos inativados como aquelas que buscam 

proteger os vacinados do desenvolvimento do tétano e da difteria.  
c) As vacinas de DNA que estão sendo atualmente desenvolvidas devem ser utilizadas na 

transformação de algumas células do hospedeiro para que expressem antígenos de superfície.  
d) Vacinas compostas por bactérias e vírus mortos não são capazes de produzir a doença para a qual 

buscam imunizar, mas podem estimular o desenvolvimento de memória contra aqueles antígenos. 
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PROVA DE QUÍMICA 

 
 

Q UEST ÃO 3 6  

 
Os modelos atômicos evoluíram com o intuito de explicar observações experimentais. Abaixo, 
encontram-se algumas definições sucintas de quatro modelos: 
 
I. Os átomos são constituídos por um núcleo positivo e com elétrons girando ao redor do núcleo, com 

velocidades e distâncias bem definidas. 
II. Os átomos são esferas maciças e indivisíveis. Suas características são únicas, e todos os átomos 

de um mesmo elemento químico são iguais. 
III. Os átomos são formados por um núcleo positivo com elétrons ao redor, ocupando espaços 

delimitados denominados de orbitais. 
IV. Os átomos são formados por uma massa positiva com elétrons incrustrados.  
 
Os autores dessas afirmativas são, respectivamente: 
 
a) Dalton, Rutherford, Schrödinger e Thomson. 
b) Thomson, Dalton, Rutherford e Bohr. 
c) Bohr, Dalton, Schrödinger e Thomson. 
d) Rutherford, Dalton, Thomson e Bohr. 
 

Q UEST ÃO 3 7  

 
O modelo atômico moderno nasceu a partir da contribuição de vários pesquisadores, tais como 
Schrödinger, Bohr, de Broglie e Heisenberg. Sobre esse modelo, é CORRETO afirmar: 
 
a) Os elétrons no átomo moderno estão localizados em uma região do espaço denominada de 

eletrosfera. 
b) No átomo, não pode haver dois elétrons com os 4 números quânticos iguais.  
c) O orbital atômico é a região de maior probabilidade de se encontrar um próton. 
d) O número quântico principal permite avaliar o formato do orbital. 
 

Q UEST ÃO 3 8  

 
As ligações químicas são divididas em três tipos: Ligações Iônicas, Ligações Covalentes e Ligações 
Metálicas. Sobre elas, pode-se fazer as seguintes afirmativas: 
 
I. Na ligação covalente, os elétrons são compartilhados entre os átomos envolvidos na ligação 

química. 
II. A ligação metálica é definida como o resultado da ligação química entre os metais de transição e os 

metais alcalinos. 
III. As ligações Iônicas são formadas por cátions (espécie receptora de elétrons) e ânions (espécie 

doadora de elétrons). 
 
A afirmativa está CORRETA em: 
 
a) II e III, apenas. 
b) I e III, apenas. 
c) I, II e III. 
d) I, apenas. 
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Q UEST ÃO 3 9  

 
Sobre os compostos iônicos, é INCORRETO afirmar: 
 
a) São duros e quebradiços. 
b) São bons condutores de eletricidade no estado sólido. 
c) São, geralmente, sólidos à temperatura ambiente. 
d) Apresentam temperaturas de fusão e ebulição elevadas. 
 

Q UEST ÃO 4 0  

 
A titulação é uma técnica analítica que permite determinar a concentração de uma solução a partir de 
uma solução padrão. A titulação é empregada, principalmente, na determinação de acidez ou 
basicidade de soluções.  
 
Um analista, para determinar a acidez de uma amostra de ácido clorídrico (HCl), de 1,5 mL, realizou a 
sua titulação com uma solução padrão de KOH 0,1 mol.L–1. Após ter feito a titulação por 3 vezes, o 
analista encontrou o volume médio de consumo de KOH igual a 5,5 mL. Após realizar os cálculos 
necessários, o analista determinou que [HCl] era igual a: 
 
a) 0,366 mol.L–1 
b) 0,466 mol.L–1 
c) 4,000 mol.L–1 
d) 7,000 mol.L–1 
 

Q UEST ÃO 4 1  

 
Observe as reações a seguir: 
 
I. AgNO3 + NaCl �  AgCl + NaNO3 
II. P2O5 + 3 H2O �  2 H3PO4 
III. 2 NaNO3 �  2 NaNO2 + O2 

Assinale a opção em que as reações estão ADEQUADAMENTE classificadas. 
 
a) I. Reação de decomposição  –  II. Reação de dupla troca  –  III. Reação de combinação. 
b) I. Reação de simples troca  –  II. Reação de decomposição  –  III. Reação de combinação. 
c) I. Reação de dupla troca  –  II. Reação de combinação  –  III. Reação de decomposição. 
d) I. Reação de combinação  –  II. Reação de simples troca  –  III. Reação de dupla troca. 
 

Q UEST ÃO 4 2  

 
A reação química do ácido propanoico com o butanol resulta na formação de: 
 
a) Amida. 
b) Cetona. 
c) Aldeído. 
d) Ester. 
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Q UEST ÃO 4 3  

 
A propanona e o propanal são isômeros de: 
 
a) Posição. 
b) Função. 
c) Cadeia. 
d) Compensação. 
 

Q UEST ÃO 4 4  

 
Os sais são espécies químicas resultantes da reação química entre um ácido e uma base. Eles podem 
ser classificados como sais normais, hidrogenossais ou hidroxissais, dependendo de seu efeito sobre o 
pH da água. Diante disso, assinale a alternativa que corresponde a exemplos de hidrogenossais. 
 
a) NaHSO4 e NH4H2PO4 
b) Al2(SO4)3 e NH4NO3 
c) NaOOCCH3 e NaCl 
d) NaCl e Na2SO4 
 

Q UEST ÃO 4 5  

 
As soluções podem ser classificadas como insaturadas, saturadas ou supersaturadas. Quando um 
determinado composto tem sua solubilidade máxima atingida em um solvente em uma determinada 
temperatura, entende-se que a solução é saturada. Acima da quantidade máxima solúvel a uma 
temperatura específica, é supersaturada, e, quando abaixo, é insaturada.  
 
Em um laboratório de química, um professor lançou um desafio, mostrando uma solução sem corpo de 
fundo aos estudantes. Em seguida, o professor adicionou 1g do soluto na solução. Observou-se 
formação de corpo de fundo. Ao filtrar a solução e medir a massa do corpo de fundo seco, observou-se 
uma massa de 1,5g do soluto.  
 
Diante disso, é CORRETO afirmar que a solução era: 
 
a) insaturada, pois não havia corpo de fundo inicialmente. 
b) saturada, pois, ao adicionar mais soluto, gerou corpo de fundo. 
c) supersaturada, pois houve precipitação de soluto. 
d) saturada, pois o soluto adicionado não solubilizou. 
 

Q UEST ÃO 4 6  

 
Assinale o pH quando se adiciona 0,05 mol de HCl num meio litro de solução de NaOH 0,1 mol L–1.  
 
a) 0 
b) 3 
c) 5 
d) 7 
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Q UEST ÃO 4 7  

 
Assinale a solução que possui o menor pH. 
 
a) 5 litros de NaOH 0,10 mol L–1 
b) 3 litros de NaOH 0,15 mol L–1 
c) 2 litros de HCl 0,20 mol L–1 
d) 1 litro de HCl 0,25 mol L–1 
 

Q UEST ÃO 4 8  

 
Considerando-se uma reação exotérmica na qual a variação de entalpia é 20 kJ e a energia de ativação 
é 35 kJ, é CORRETO afirmar que a energia de ativação da reação inversa é: 
 
a) -55 kJ 
b) 55 kJ 
c) +5 kJ 
d) -5 kJ 
 

Q UEST ÃO 4 9  

 
Considere o equilíbrio abaixo: 
 
��� � � � � ��	
 ���� � � � � � � ���
 � �  
 
Esse equilíbrio será deslocado à esquerda: 
 
a) quando a pressão do sistema diminuir. 
b) quando a temperatura do sistema diminuir. 
c) na presença de um catalisador da reação direita. 
d) na presença de um catalisador da reação esquerda. 
 

Q UEST ÃO 5 0  

 
O número de oxidação (Nox) de um elemento quantifica seu estado de oxidação. Assinale o Nox de 
fósforo na substância Na4P2O7. 
 
a) -3 
b) -1 
c) +2 
d) +5 
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Q UEST ÃO 5 1  

 
Considere as seguintes reações eletroquímicas: 

I. Zn + Cu2+ �  Zn2+ + Cu 
II. Pb + Cu2+ �  Pb2+ + Cu 
III. Ni + Cu2+ �  Ni2+ + Cu 
IV. Fe + Cu2+ �  Fe2+ + Cu 
 
São reações espontâneas: 

 
a) I, II, III e IV. 
b) apenas I, II e III.  
c) apenas I e II. 
d) apenas III e IV. 

 

Q UEST ÃO 5 2  

 
Como a adição de um catalisador aumenta a velocidade de uma reação exotérmica? 
 
a) Diminuindo a temperatura.  
b) Aumentando a temperatura. 
c) Substituindo a etapa mais lenta da reação por uma etapa mais rápida. 
d) Diminuindo a energia de ativação da etapa mais lenta da reação. 
 

Q UEST ÃO 5 3  

 
Considere a seguir a tabela, que informa a densidade da água na pressão atmosférica em diferentes 
temperaturas: 
 

ESTADO FÍSICO TEMPERATURA / ºC DENSIDADE / g.cm -3 

sólido 0 0,971 

líquido 0 0,999 

líquido 4 1,000 

líquido 10 0,999 

líquido 25 0,997 

líquido 100 0,958 
 
A partir desses dados, é CORRETO afirmar que: 
 
a) as interações intermoleculares da água são decrescentes com o aumento da temperatura. 
b) as interações intramoleculares da água são crescentes com o aumento da temperatura. 
c) o gelo não flutua em água líquida a 100ºC. 
d) um litro de água líquida pesa 1kg.  
  

           Dados : 
 
E0 (Pb2+/Pb) = -0,13 V,    
E0 (Zn2+/Zn) = -0,76 V,  
E0 (Ni2+/Ni) = -0,23 V,  
E0 (Cu2+/Cu) = +0,34 V  
E0 (Fe2+/Fe) = -0,44 V. 
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Q UEST ÃO 5 4  

 
A tabela a seguir informa a composição química de uma água mineral.  
 

SUBSTÂNCIA  mg/L 

bicarbonato 8,000 

cálcio 1,603 

nitrato 0,740 

cloreto 0,140 

sulfato 0,100 

potássio 0,100 

magnésio 0,738 
 
É INCORRETO afirmar que um litro dessa água contém aproximativamente: 
 
a) 4 x 10–6 mol de Cl– 
b) 12 x 10–6 mol de NO3

– 
c) 2,5 x 10–6 mol de K+ 
d) 3 x 10–6 mol de Mg+ 
 

Q UEST ÃO 5 5  

 
Considere o sulfato de cobre hidratado CuSO4.5H2O. Precisando preparar-se uma solução de 200 ml 
10% p/v de CuSO4, assinale a quantidade em grama de sulfato de cobre hidratado que será necessária.  
 
a) 10,00  
b) 20,00 
c) 22,26 
d) 31,28 
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PROVA DE FÍSICA 

 
AS QUESTÕES DE 56 A 58 REFEREM-SE AO TEXTO A SEGUIR. 

 
 

ACOMODAÇÃO VISUAL 
 

Quando observamos um objeto mais próximo e, a seguir, outro mais afastado de nossos olhos, se a 
distância focal do cristalino tivesse um valor fixo, a imagem que ele forneceria do objeto nem sempre se 
formaria sobre a retina, que é uma condição imprescindível para que o vejamos nitidamente. Esse 
problema, entretanto, não ocorre com o olho normal graças a um notável sistema de adaptação: um 
conjunto de músculos ligados ao cristalino atua sobre ele, provocando variações na curvatura de suas 
faces, alterando o valor de sua distância focal (f). Dessa maneira os músculos ajustam a distância focal 
do cristalino à posição do objeto, de modo que sua imagem se forme sempre sobre a retina. Essa 
propriedade do olho é denominada de acomodação visual. Para muitas pessoas, em virtude de 
problemas na visão, a acomodação visual é insuficiente para fazê-las enxergar nitidamente um objeto. 
Os problemas de visão descritos a seguir são muito comuns:                                                                                                                             
Miopia – as pessoas que apresentam esse problema de visão têm o globo ocular um pouco mais 
alongado, fazendo com que a imagem do objeto se forme antes da retina. 
Hipermetropia – nesse caso, as pessoas têm o globo ocular um pouco mais curto que o normal, 
fazendo com que a imagem se forme atrás da retina. 
Presbiopia – é um problema de visão popularmente conhecido como vista cansada e ocorre 
basicamente devido ao envelhecimento natural de nosso organismo. O cristalino torna-se rígido e o os 
músculos que atuam sobre ele não conseguem acomodá-lo para objetos próximos.  

(Texto Adaptado de: Física – Volume Único . Máximo, Antônio e Alvarenga, Beatriz. Editora Scipione). 

 
 

Q UEST ÃO 5 6  

 
A correção visual através de lentes para a miopia deve ser feita: 
  
a) com lentes convergentes. 
b) com lentes biconvexas. 
c) com  lentes  divergentes. 
d) Não é possível a correção da miopia com o uso de lentes. 
 

Q UEST ÃO 5 7  

 
A correção visual com o uso de lentes para a hipermetropia deve ser feita usando-se: 
 
a) lentes bicôncavas. 
b) lentes  convergentes. 
c) lentes divergentes. 
d) Não é possível a correção da hipermetropia com o uso de lentes. 
 

Q UEST ÃO 5 8  

 
A correção visual da presbiopia deve ser: 
 
a) com lentes convergentes. 
b) com lentes divergentes. 
c) com lentes bicôncavas. 
d) com imagens virtuais. 
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Q UEST ÃO 5 9  

 
Um halterofilista realiza exercícios levantando um haltere com um peso de 300 N a uma altura de 1,5m. 
Na primeira semana, ele gasta um tempo médio de 10 segundos para levantar o haltere. Na segunda 
semana, ele já consegue levanta-lo em 5,0 segundos. A grandeza física que mudou da primeira para a 
segunda semana foi:  
 
a) a variação da energia potencial gravitacional do haltere. 
b) a força de atração da Terra sobre o haltere. 
c) a variação da energia mecânica do objeto. 
d) a potência desenvolvida pelo halterofilista. 
 

Q UEST ÃO 6 0  

 
Em relação à questão 59, assinale o trabalho realizado pelo halterofilista a cada vez que ele levanta o 
haltere.  
 
a) 450 J. 
b) 1500 J.  
c) 3000 J.  
d) 4500 J. 
 
 
 

 
PROVA DE MATEMÁTICA 

 
 

Q UEST ÃO 6 1  

 
Ao acessar a página de uma nutricionista de Londres, Doroteia encontrou um produto cujo uso garantia 
a perda de 128 onças por mês. Na consulta a outra página, Doroteia verificou que a onça e a libra são 
unidades de massa do sistema inglês, que 16 onças equivalem a uma libra e uma libra é 
aproximadamente igual a 453,60 gramas. Com base nas informações colhidas, Doroteia estimou que, 
ao usar esse produto, emagreceria, em um mês, p quilogramas. O valor de p é tal que:  
 
a) 2,5 p 3,0< <  
b) 3,0 p 3,5< <  
c) 3,5 p 4,0< <  
d) 4,0 p 4,5< <  
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Q UEST ÃO 6 2  

 
Uma barra de metal com temperatura inicial de 010 C- é aquecida até atingir 030 C.O gráfico abaixo 
representa a variação da temperatura dessa barra em função do tempo, medido em minutos.   
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com base nas informações contidas nesse gráfico, é CORRETO afirmar que o tempo, medido em 
segundos, gasto para a temperatura dessa barra atingir 00 C é igual a: 

 
a) 75 
b) 80 
c) 85 
d) 90 
 

Q UEST ÃO 6 3  

 
Doutor Robson contratou um jardineiro para fazer, durante trinta dias, um serviço em sua clínica por 
R$2100,00. Ao negociarem a forma de pagamento, o jardineiro propôs que, em vez de receber 
R$2100,00 em duas parcelas iguais, gostaria de receber em trinta parcelas, sendo um pouquinho a 
cada dia: R$10,00 no primeiro dia, R$15,00 no segundo dia, e assim por diante, recebendo sempre 
R$5,00 a mais do que no dia anterior. Se aceitar a proposta do jardineiro, o prejuízo do doutor Robson 
será igual a: 
 
a) R$290,00 
b) R$375,00  
c) R$440,00 
d) R$515,00 
 

Q UEST ÃO 6 4  

 
O proprietário do terreno representado na figura ao lado, 
onde AB 80m= , BC 120 m=  e BFDEé um losango inscrito 

no triângulo ABC , precisa cercar a parte sombreada com um 
muro de alvenaria. 
 

Sabendo-se que o metro linear desse muro custa R$50,00 e 
levando-se em conta as informações dadas, pode-se estimar 
que o custo total dessa obra, em reais, é aproximadamente 
igual a: 

 
a) R$2 400,00 
b) R$4 800,00 
c) R$6 300,00 
d) R$9 600,00 
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Q UEST ÃO 6 5  

 
De acordo com relatório da Agência Nacional de Águas (ANA), o percentual de domicílios brasileiros 
sem acesso à rede de esgoto tratado, em 2017, era de 54%. Suponha que esse percentual esteja 

decrescendo em relação ao tempo t, medido em anos, segundo a função ( )t 4P(t) 54 2-= × e 

considere que, em 2017, quando t 0= , P 54%= . Levando-se em conta essas informações, pode-se 
estimar que o percentual de domicílios brasileiros sem acesso à rede de esgoto tratado será reduzido a 
13,5% somente no ano: 
 
a) 2021 
b) 2023 
c) 2025  
d) 2027 
 
 

 
PROVA DE ESPANHOL 

 
LEA EL TEXTO ATENTAMENTE Y A CONTINUACIÓN ESCOJA LA ALTERNATIVA ADECUADA PARA 
CADA UNA DE LAS SIGUIENTES CUESTIONES. 

 
 

SOLUCION BASICA UNIVERSAL 
 

¿Qué tienen en común filósofos renacentistas como Tomás Moro o Juan Luis Vives, billonarios 
futuristas como Mark Zuckerberg y Elon Musk, trasnochados izquierdistas como Jeremy Corbyn y 
Bernie Sanders, y paradigmáticos derechistas como el expresidente Nixon o Charles Murray? Todos 
han defendido algún tipo de renta básica universal. Cobrar por vivir. Una idea hermosa que se está 
probando en distintos puntos del planeta. 

Y una idea lógica en una era de zozobra laboral. Si en la próxima década la automatización 
destruirá un tercio de los empleos en economías como la española, deberíamos adoptar nuevas 
medidas de protección social. La renta básica universal ayudaría también a simplificar los complejos 
esquemas de subsidios y ayudas condicionales que enmarañan nuestros Estados de bienestar. 

Además, la introducción de la renta básica se está haciendo de forma cautelosa. En pequeñas 
dosis, como el programa de dos años recientemente finalizado en Finlandia. Y para grupos concretos, 
como los desempleados. Pero, al mismo tiempo, será difícil extraer conclusiones de estas tímidas 
aplicaciones. Con la excepción de contextos como Kenia, donde se están llevando a cabo experimentos 
controlados de renta básica universal, no es fácil transformar una sociedad moderna en un laboratorio 
en el que la mitad de los ciudadanos reciben una ayuda sustanciosa y la otra mitad no. 

Y poner en marcha una renta básica a escala nacional es arriesgado. Los liberales críticos 
argumentan que, con un sueldo asegurado, muchos individuos elegirían no trabajar. Y los 
socialdemócratas escépticos creen que la renta básica universal rompería el contrato social, creando 
resentimiento entre quienes se sentirían contribuyentes y quienes se verían como receptores. Amén de 
los costes de oportunidad de su implementación. Pues el dinero público que iría al bolsillo de los 
ciudadanos no se podría destinar a educación, sanidad o I+D. 

Y es que, si ninguna sociedad a lo largo de la historia ha podido consolidar una política en teoría 
tan justa como la renta básica, quizás es porque, en la práctica, no es una solución tan universal.  
Por Victor Lapuente 

(in https://elpais.com/elpais/2018/08/13/opinion/1534161672_232068.html, accesado en 13 de agosto de 2018. Adaptado.) 
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CUESTIÓN 66  

 
El texto propone la instauración de una renta básica universal que consiste en una 
 
a) solución para el desempleo y la incertidumbre económica actual. 
b) medida de protección social y simplificación de programas subsidiarios. 
c) propuesta de asignación económica mensual para determinados grupos sociales. 
d) experiencia prudente y procesual de ayuda financiera. 
 

CUESTIÓN 67  

 
En opinión del autor del texto, la renta básica universal 
 
a) no es realmente una solución universal. 
b) agrada a todo el mundo independientemente de ideologías. 
c) ha dado resultado solamente en Kenia. 
d) es la mejor solución consensuada por tendencias filosóficas e económicas diferentes. 
 

CUESTIÓN 68  

 
El mayor problema para institucionalizar una renta básica universal está en 
 
a) la negativa a trabajar por parte de muchos individuos. 
b) la exclusión de avances autónomos y exclusión de contratos sociales. 
c) resentimientos que pueden provocar diferencias sociales. 
d) el cambio de sistema administrativo y organizativo de la sociedad.   
 

CUESTIÓN 69  

 
En la primera línea del segundo párrafo, la palabra LABORAL  solamente puede ser sustituida por 
  
a) económica. 
b) profesional. 
c) social. 
d) empresarial. 
 

CUESTIÓN 70  

 
En el último párrafo,  en la frase “[…] quizás  es porque, en la práctica, no es una solución tan 
universal.”,  el vocábulo marcado puede ser sustituido por 
  
a) tal vez. 
b) todavía. 
c) sino. 
d) más. 
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PROVA DE INGLÊS 

 
READ THE FOLLOWING TEXT AND CHOOSE THE OPTION WHICH BEST COMPLETES EACH 
QUESTION ACCORDING TO THE TEXT. 

 
Asia architects use green solutions to cool buildin gs 

 

In many subtropical countries across Asia, such as Indonesia and the Philippines, air conditioning 
is increasingly being considered a necessity. But one architecture firm specializes in “bioclimatic 
architecture", says it could make air conditioning units redundant. By connecting with the local 
topography, climate, and vegetation, as well as cleverly manipulating a building's orientation, the firm can 
naturally create a comfortable indoor climate.  

In cooperation with the World Bank, Charles Gallavardin, director of an architecture firm in Asia, 
built an apartment building in Ho Chi Minh City, which houses 350 families in an impoverished 
neighborhood. "We try to avoid big glass façades facing east or west, because that would make the 
building like an oven in a tropical climate," he says. "If you work with the main wind stream and have 
smart sun protection, you can do it -- you really can design buildings that need no air conditioning in a 
hot place like Vietnam." Gallavardin explains that a typical bioclimatic building is naturally about 5 
Celsius cooler than the outside temperature, with natural ventilation and the ceiling fan doing the rest of 
the work. 

"It is crucial for all new building designs in cities to encompass bioclimatic architectural features," 
Myles McCarthy, director of implementation at the Carbon Trust consultancy and research firm, tells 
CNN. "As demands in Asian cities for buildings -- both domestic and commercial -- increases, and the 
need for higher density living continues to climb with urban populations, it will be crucial to ensure this 
growth does not drive energy and water consumptions higher." 

(From: http://edition.cnn.com. Access: 31/07/2018. Adapted.) 

 
 

QUESTION 66  

 
The words as well as  in “as well as cleverly manipulating a building's orientation” (paragraph 1) convey 
an idea of 
 
a) conclusion. 
b) reason. 
c) addition. 
d) finality. 
 

QUESTION 67  

 
What usually makes a building less hot, according to Charles Gallavardin? 
 
a) Using the main wind streams. 
b) Constructing higher buildings. 
c) Avoiding sun protection. 
d) Working with glass façades. 
 

QUESTION 68  

 
The word which  in “which houses 350 families” (paragraph 2) refers to 
  
a) the World Bank cooperation. 
b) Ho Chi Minh City.  
c) an architecture firm. 
d) an apartment building. 
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QUESTION 69  

 
The word can in “you can do it” (paragraph 2) indicates that 
 
a) it is mandatory to do it. 
b) it is possible to do it. 
c) it is necessary to do it. 
d) it is advisable to do it.  
 

QUESTION 70  

 
Why is it crucial to incorporate bioclimatic architectural features according to Mr. McCarthy? 
 
a) Because it is essential to save energy and water.  
b) Because urban populations are decreasing fast. 
c) Because there are fewer commercial buildings now. 
d) Because domestic buildings are becoming cheaper.  
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VESTIBULAR PUC – MINAS — BETIM  
2º SEMESTRE DE 2019 

 
CURSO: MEDICINA 

 
 
 

PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO  
 
 
 

 

01   13   25   37   49   61  

02   14   26   38   50   62  

03   15   27   39   51   63  

04   16   28   40   52   64  

05   17   29   41   53   65  

06   18   30   42   54   66  

07   19   31   43   55   67  

08   20   32   44   56   68  

09   21   33   45   57   69  

10   22   34   46   58   70  

11   23   35   47   59     

12   24   36   48   60     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      

CONHECIMENTO QUE TRANSFORMA. 
www.pucminas.br 

 


